
LAGOS | 6 Março 2009

O papel das artes e o entorno socio-cultural. 

Serviço Educativo e (ou) criações na comunidade.



TEATRO VIRIATO _ SENTIDO CRIATIVO PARA A COMUNIDADE

O Teatro Viriato é uma associação cultural e pedagógica e, como tal, 
privilegiou sempre na sua missão a relação das artes com a comunidade. 

Desde a sua abertura, em 1999, houve a preocupação em integrar na 
programação projectos e actividades (ateliês, workshops, visitas guiadas, 
acções de formação, conversas com os artistas…) que convidassem e 
desafiassem os públicos a envolver-se mais como participantes do que como 
meros observadores. 

A comunidade da cidade e da região respondeu a estes convites e desafios, 
tornando-se cada vez mais exigente, crítica e participativa. Como 
consequência, surgiu a necessidade de estruturar uma política de intervenção 
artístico-pedagógica, o que veio a acontecer com a criação do Serviço 
Educativo, em 2004. 

Desde então, a acção do Teatro Viriato na comunidade tem continuado a 
crescer e as solicitações por parte dos mais variados públicos também. E o 
Serviço Educativo, mais do que um sector do Teatro Viriato, tornou-se num 
conceito de acção: o conceito de Sentido Criativo . 





SENTIDO

•Sentido de sentir, de sensação e de sensibilidade: capacidade de provocar, 
permitir e partilhar o sentir. 

•Sentido de significado: competências de interpretação. 

•Sentido de cinco sentidos do corpo: desenvolvimento sensorial. 

•Sentido de direcção ou caminho: desenvolvimento de uma linha de acção 
estratégica coerente.

CRIATIVO

O Sentido Criativo baseia a sua intervenção na criatividade, enquanto 
processo e enquanto objectivo. 
A actividade criativa implica uma predisposição para experimentar o novo. 
Assim, uma pessoa criativa é uma pessoa mais disponível para a 
aprendizagem/para o conhecimento, é uma pessoa mais atenta, mais crítica 
e mais preparada para agir sobre aquilo que a rodeia. 



MISSÃO

O Sentido Criativo do Teatro Viriato tem por finalidade a criação de 
novas fórmulas de relação evento/público, através de estratégias 
lúdico-pedagógicas de abordagem às artes performativas.

A partir do conceito, do espaço e da programação do Teatro Viriato, o 
Sentido Criativo pretende estimular competências criativas, críticas e 
expressivas e proporcionar experiências de partilha e de lazer.

As actividades, concebidas segundo premissas transdisciplinares, 
procuram desenvolver a relação do indivíduo com o espaço, com o 
corpo e com o outro, através da descoberta, da interpretação e da 
reinvenção de narrativas . 

Este serviço visa ainda sensibilizar e formar públicos de idades, 
vivências e interesses diversificados e promover a aprendizagem ao 
longo da vida. 



ALGUNS EXEMPLOS DE PROJECTOS NA COMUNIDADE

O Sentido Criativo tem-se desenvolvido através de relações estabelecidas 
em diversos sentidos dentro da comunidade: escolas, empresas, artistas, 
instituições sociais, instituições culturais…

Estes exemplos que se seguem não pretendem servir como montra de
excelência do trabalho realizado ou em realização, mas antes como pontos 
possíveis de partilha de experiências e de reflexão sobre diferentes 
práticas.



ESCOLAS



PROJECTO ESCOLAS



PROJECTO ESCOLAS



ESCOLAS

PROJECTO ESCOLAS

Este modelo foi experimentado e concretizado, na década de 90, em Lisboa. 
Partindo de um projecto idealizado pelo coreógrafo Paulo Ribeiro (actual 
Director do Teatro Viriato), a sua primeira edição foi apoiada pela Fundação 
Calouste Gulbenkian/ACARTE. 

O objectivo principal deste Projecto, co-produzido pelo Teatro Viriato e pela 
Companhia Paulo Ribeiro, é envolver a comunidade escolar num trabalho 
artístico.
Ao longo do primeiro período do ano lectivo, os alunos das escolas envolvidas 
escrevem os guiões, a partir dos quais é encenada uma peça de teatro. Na 
mesma altura, é criado um grupo de alunos de diferentes escolas, para 
fazerem parte da peça. Entre Janeiro e Abril, este grupo de alunos trabalha em 
conjunto com quatro intérpretes profissionais. Em Maio, o espectáculo final é
apresentado no Teatro Viriato, com sessões para público escolar e para 
público geral. 

Em 2008, o espectáculo contou com 39 alunos de duas escolas de Viseu e 
quatro intérpretes profissionais. Em 2009, participam cerca de 20 alunos das 

três escolas secundárias de Viseu e quatro intérpretes.



ESCOLAS

PROJECTO ESCOLAS

Este é o tipo de projectos que exige um trabalho profundo de mediação a 
diversos níveis:  com as escolas, com os professores, com os alunos e com os 
artistas. 

Não é um projecto de fácil gestão, porque implica a articulação permanente 
entre todos os envolvidos e, por vezes, surgem dificuldades de comunicação 
entre interlocutores tão diferentes. 

Em todo o caso, é um Projecto que acaba por criar uma rede entre pessoas, 
designadamente com as famílias e amigos dos alunos participantes, que se 
aproximam gradualmente  do Teatro Viriato.

Em parte, porque paralelamente ao processo de criação do espectáculo do 
Projecto Escolas , os participantes são regularmente convidados para 
assistirem a espectáculos e outras actividades do Teatro. 

Considerando que a maior parte destes alunos nunca tinha entrado neste 
Teatro, esta é uma forma de se apropriarem do espaço e torná-lo um pouco 
seu, agora e no futuro. 



A propósito do Projecto Escolas…

Entendo o ensino não só como aulas de matemática e de 

física, há uma componente cultural e artística que é tão ou 

mais importante. E a Escola não responde a isso .

O desenvolvimento da criatividade, da capacidade de 

trabalho em grupo e de responsabilidade não se consegue 

apenas nas aulas. Consegue-se em trabalhos deste género. 

Graça Martins, Professora da Escola Secundária Emídio Navarro 
(escola envolvida no Projecto Escolas)



PÚBLICO JOVEM
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PÚBLICO JOVEM 

PANOS

PANOS - palcos novos palavras novas é um projecto da Culturgest, que alia o 
teatro escolar/juvenil às novas dramaturgias, inspirando-se no programa 
Connections do National Theatre de Londres. Todos os anos, há peças novas 
escritas de propósito para serem representadas por grupos escolares ou de 
teatro juvenil, cujos elementos deverão ter entre 12 e 18 anos. 

Para além do festival de encerramento da Culturgest, para o qual são 
seleccionados alguns dos grupos (dois espectáculos por cada texto), há ainda 
outros festivais PANOS para os quais os espectáculos poderão ser 
convidados.

No ano em que decorreu a terceira edição dos PANOS (2007-2008), o projecto 
recebeu uma Menção Especial da Crítica entregue pela Associação 
Portuguesa de Críticos de Teatro. 

No primeiro ano, 2005/2006, foram sete os grupos participantes. Nos últimos 
dois anos, foram 25 os grupos de teatro escolar/juvenil que aceitaram o 
desafio. 



PÚBLICO JOVEM 

PANOS

Este Projecto, ao qual o Teatro Viriato se associou desde o primeiro ano, é um 
projecto de mediação com os jovens, mas também muito com os respectivos 
pais e famílias.

Enquanto que o Projecto Escolas tem na sua génese a relação com os 
estabelecimentos de ensino, o PANOS convida qualquer jovem da região a 
inscrever-se individualmente, de modo a fazer parte de um grupo. Portanto, há
uma motivação pessoal distinta.

Em todo o caso, em ambos os projectos, o contacto com um processo criativo 
é revelador no encontro dos jovens com o teatro, mas sobretudo consigo 
mesmos e com os outros. 

Por vezes, este contacto permite também a descoberta consciente de 
interesses e aptidões na área das artes, tendo já surgido situações em que 
jovens optam por direccionar os estudos nesse sentido. 



A propósito do PANOS…

Todos podemos ser actores, no teatro, no mundo, nas 

nossas vidas. Também actores no sentido do faz-de-conta, 

de vestir a pele de um outro e fazer coisas que nunca 

faríamos, mas sobretudo actores no sentido de agir , de

fazer e de fazer sentir as nossas opiniões, as nossas 

preocupações, os nossos ideais.

Graeme Pulleyn, Encenador



INSTITUIÇÕES SOCIAIS 



A INVISIBILIDADE DAS PEQUENAS PERCEPÇÕES



INSTITUIÇÕES SOCIAIS 

A INVISIBILIDADE DAS PEQUENAS PERCEPÇÕES

Espectáculo de dança do coreógrafo e bailarino Romulus Neagu, com a 
participação de José António Correia, utente da APPC – Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral (núcleo de Viseu), e Ana Isabel Gomes, uma 
jovem de 17 anos que vive, desde os quatro anos, no Internato Viseense de 
Sta Teresinha (lar de reinserção social). 

Esta criação partiu de uma vontade de Romulus Neagu de pesquisar “outra 
linguagem coreográfica, outra fisicalidade” e contou com a co-produção do 
Teatro Viriato e do Teatro Nacional de São João. 

Romulus Neagu é um dos artistas associados do Teatro Viriato. Como ele, há
outros artistas que têm fixado residência em Viseu e o Teatro Viriato considera 
importante apoiar estes criadores, contribuindo também para a criação de uma 
comunidade artística na cidade e na região. 

A relação do trabalho destes artistas com o espaço e as pessoas contribui 
também para aproximar o Teatro Viriato da comunidade. 



A propósito de Invisibilidade das Pequenas 
Percepções…

Queria descobrir novas formas de dialogar através da

dança, com experiências de vida no limite da normalidade,

física e social.

Romulus Neagu, Bailarino e coreógrafo



COMUNIDADE EM GERAL 



LABORATÓRIO DE OBJECTOS SONOROS



COMUNIDADE EM GERAL 

PARCERIA COM ASSOCIAÇÃO BINAURAL

A relação com a comunidade passa também por projectos de parceria com 
outras instituições culturais da cidade, da região e/ou do país. 

Uma destas parcerias está a ser desenvolvida este ano entre o Teatro Viriato e 
a Associação Binaural, no sentido de apostar numa oferta nova e diversificada 
na área da formação artística. 

A primeira acção, que resultou deste encontro entre instituições, foi o 
Laboratório de objectos sonoros (na imagem), dinamizado em Janeiro. 

A Binaural é uma Associação Cultural sem fins lucrativos, fundada em 2004, 
com o intuito de promover a exploração e a pesquisa nos domínios da arte 
sonora / visual experimental, particularmente ao desenvolver actividades no 
espaço rural de Nodar.

A Binaural desenvolve actividades de criação, produção, divulgação, pesquisa 
e formação, com o objectivo de se estabelecer como uma plataforma para a
experimentação e partilha de pensamento teórico nos domínios da tecnologia, 
media e praxis artística.



EMPRESAS 



WORKSHOP DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA



EMPRESAS 

PATINTER

Uma das empresas mecenas do Teatro Viriato é a PATINTER, uma empresa 
de transportes internacionais, sedeada em Mangualde, no distrito de Viseu. 

Na relação de mecenato com o Teatro, não interessa à empresa a visibilidade 
ou publicidade em termos de imagem. O que lhe interessa, uma vez que os 
administradores da empresa têm origem na região, é contribuir para o 
desenvolvimento local, também através do apoio à cultura. 

Para além disso, há uma preocupação permanente com a formação contínua 
dos seus colaboradores/funcionários, que, só na sede (considerando que a 
Patinter tem filiais no país e no estrangeiro), são mais de 900. 

Neste contexto, uma das contrapartidas desta relação mecenática foi a 
dinamização de um workshop de expressão dramática com um grupo de 
funcionários da empresa. A acção foi de tal forma bem recebida, que surgiu o 
interesse por parte da Patinter em pensar, em conjunto com o Teatro, num 
projecto artístico de continuidade a desenvolver na empresa.

Neste caso, a empresa é também mediadora entre o Teatro e uma vasta 
comunidade, que, de outra forma, mais dificilmente seria sensibilizada para as 
artes e a cultura. 



Breve reflexão, a partir das questões colocadas no final do painel 
O papel das artes e o entorno socio-cultural. Servi ço Educativo e (ou) 
criações na comunidade.

O papel de um Serviço Educativo ou Projecto Pedagógico na área da cultura é
fazer a mediação entre pessoas e objectos/linguagens/conceitos artísticos. 
Esta mediação deve basear-se no respeito pelo público, considerando saberes, 
experiências, referências e contextos prévios.

Para isso, mais do que formação técnica específica, é preciso aprender a 
escutar as pessoas - as palavras, os pensamentos, os comportamentos e as 
sensações - e agir ao encontro delas. Não no sentido de lhes oferecer o que
querem (ou acham que querem), mas o que lhes faz falta. Para que tenham 
vontade de regressar. 

Assim, a intervenção pedagógica é, sobretudo, uma questão de atitude e de 
consciência na abordagem do conhecimento através das artes. 

ana lúcia figueiredo | 2009


